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.. O  verdadeiro destino de um grande a rtis ta  é um destino de trabalho.
Em sua vida chega a hora em que o trabalho domina e conduz sua 
destinaçâo. A s  infelicidades e as dúvidas podem atormen+á-lo por muito 
tempo. O  a rtis ta  pode v e rg a r sob os golpes da sorte . Pode perder 
anos numa preparação obscura mas a vo rfa d e  de obra não se extingue 
desde que ela encontrou uma vez seu verdadeiro foco. Com eça então 
o destino de trabalho. O  trabalho arden te  e criador a travessa  a vida 
do a rt is ta  e confere d e s ta  vida v irtudes de linha re ta . Tudo vai em 
direção à m eta numa obra que cresce. Cada dia, e s te  estranho tecido 
de paciência e entusiasmo to rn a -s e  mais ajustado na vida de trabalho 
que faz  de um a rtis ta  um mestre...
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